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 retratos do sofr imento psíquico na univers idade

pelo olhar  de trabalhadoras da saúde



A le i tura da palavra não é apenas
precedida pela le i tura do mundo mas por

uma certa forma de “escrevê-lo”  ou de
“reescrevê-lo” ,  quer dizer ,  de transformá-lo

através de nossa prát ica consciente.”

Paulo Freire

A máquina fotográf ica não é um
instrumento apto a responder o porquê das
coisas ,  e la  antes é fe i ta  para evocá-lo e na
melhor das hipóteses ,  a  seu própr io modo,

intuit ivo ,  e la  pergunta e responde ao
mesmo tempo.”

 
Henri  Cart ier-Bresson

A marca infa l ível  do poder pode bem ser
sua invis ib i l idade;  o desaf io inescapável

será expor suas ra ízes . ”  

Michel-Rolph Troui l lot  
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sínteses viáveis:
retratos do sofrimento psíquico na universidade
pelo olhar de trabalhadoras da saúde

       omo const i tu i r  um processo de educação com
trabalhadores de saúde que favoreça a el ic i tação da concepção
de sofr imento psíquico de estudantes univers i tár ios como
socia lmente determinada? Esta fo i  a  questão que mobi l izou o
processo de pesquisa-ação emancipatór ia  com trabalhadoras
de saúde que resultou na produção deste fotol ivro .

  A temát ica da saúde mental  de estudantes univers i tár ios tem
sido discut ida na atual idade pela imprensa,  pela sociedade e
pelos gestores das áreas da educação e da saúde.  Muitos
estudos acadêmicos têm s ido produzidos para invest igar  essa
questão.  Nesta pesquisa ,  buscou-se compreender o fenômeno
do sofr imento psíquico de estudantes na contemporaneidade a
part i r  de suas ra ízes :  na estrutura e na dinâmica socia l  do
neol iberal ismo,  que produz o sofr imento e o processo de
gerenciamento do mal-estar .  

Natál ia  Carol ine Peccin Gonçalves

C

  A lém disso,  considerando a
determinação socia l  do
processo saúde,  tomou-se
como pressuposto que os
perf is  de sofr imento psíquico
guardam relação de coerência
com os perf is  de reprodução
socia l  dos estudantes .  Ass im,
é fundamental  que
trabalhadoras de saúde
ident i f iquem as or igens do
sofr imento psíquico para que
as necessidades em saúde dos
estudantes possam ser
respondidas no Sistema Único
de Saúde (SUS) .créditos :  Eduardo Sodré de Souza



 A pesquisa fo i  real izada no contexto do Programa de Pós-
Graduação Mestrado Prof iss ional  em Enfermagem na Atenção
Pr imár ia  em Saúde no Sistema Único de Saúde e ut i l i zou como
método o fotovoz (conhecido também como photovoice) .  Ass im,
trabalhadoras de saúde que atendem estudantes univers i tár ios
foram convidados a produzir  fotograf ias  sobre a saúde mental
de estudantes no contexto da v ivência univers i tár ia .  Foram
real izadas of ic inas emancipatór ias ,  encontros dia lógicos para
apreensão,  problemat ização,  e laboração de s ínteses e
proposições de transformação da real idade,  d isparados pelas
fotograf ias  produzidas na perspect iva da educação
emancipatór ia .  A educação emancipatór ia  considera a proposta
popular  e dia lógica de Paulo Freire e a pedagogia histór ico-
cr í t ica de Dermeval  Saviani .  

 Dessa forma,  foram produzidas 70 fotograf ias ,  que mobi l izaram
ref lexões cr í t icas e discussões colet ivas .  A part i r  desses
debates ,  as  t rabalhadoras de saúde produziram s ínteses
colet ivas sobre o fenômeno do sofr imento psíquico de
estudantes univers i tár ios como socia lmente determinado,
selecionaram 19 fotos que melhor expressam essas s ínteses e
propuseram novas prát icas ancoradas nessa concepção como
forma de enfrentamento do problema.

 Durante as of ic inas ,  as  t rabalhadoras de saúde propuseram
cinco grupos de anál ise das fotograf ias ,  como apresentado
neste fotol ivro .  O grupo “Tempo é dinheiro”  apresenta como a
estrutura da sociedade capita l ista e os valores contemporâneos
do neol iberal ismo determinam a organização e funcionamento
da univers idade e como se dá o acesso e permanência nesta
inst i tu ição pela juventude.

 Consequentemente,  o grupo “Sangue,  suor  e lágr imas |  No
pain ,  no gain” ,  t rata sobre as caracter íst icas da univers idade
capita l ista como indutora de sofr imento psíquico,  na medida em
que reproduz os valores neol iberais .  

 Já o grupo “Travessias diversas e desiguais”  retrata os
di ferentes perf is  de estudantes univers i tár ios com di ferentes
inserções de classe,  e ,  portanto,  d i ferentes perf is  de
reprodução socia l ;  ass im,  na univers idade as possibi l idades de
vivências e de exper iência de travessia  são desiguais  e
determinadas pelas condições de reprodução socia l  dos
estudantes .
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 O grupo “Vis ib i l idade da invis ib i l idade |  Di ferentes
invis ib i l idades dos corpos em sofr imento |  O olhar  da pessoa
que sofre |  Morreu na contramão atrapalhando o tráfego”
apresenta o fenômeno do sofr imento psíquico de estudantes
univers i tár ios como invis ib i l izado,  só se tornando evidente
quando expresso por  meio de s intomas no corpo biopsíquico
dos estudantes ,  e  só se tornando alvo de preocupações quando
impacta no desempenho e no imaginár io socia l  da univers idade.

 Por  f im,  o grupo “Resistência colet iva|  Ocupar e res ist i r”
expressa as possibi l idades de forta lecimento e de estratégias
de enfrentamento ao sofr imento na univers idade,  sendo a
mobi l ização pol í t ica e colet iva em direção à emancipação o
pr incipal  potencia l  de superação da real idade da saúde mental
no contexto univers i tár io t raz ido pelas t rabalhadoras de saúde.

 As fotograf ias  apresentadas neste fotol ivro const i tuem um
projeto colet ivo que recupera a proposta de Paulo Freire de
‘ inéditos v iáveis ’ .  Entende-se este projeto vai  na direção do
‘ inédito v iável ’  na medida em que emergiu de um processo de
conscient ização cr í t ica que tornou possível  a  cr iação de novas
percepções da real idade,  que por sua vez ,  permit i ram a
ident i f icação de novas ações possíveis .  

 Espera-se que esse mater ia l  seja  divulgado em colet ivos de
estudantes ,  em serv iços de saúde e de educação,  para
trabalhadoras e usuár ios destes serv iços ,  em instâncias
del iberat ivas de univers idades,  e  outros espaços em que possa
contr ibuir  para o apr imoramento de prát icas e com a
elaboração de pol í t icas para o enfrentamento do sofr imento
psíquico de univers i tár ios .  

 No hor izonte possível  de transformações,  pretende-se
colaborar  com as s ínteses v iáveis  e  colet ivas expressas nos
olhares aqui  retratados.  

créditos :  Eduardo Sodré de Souza créditos :  Eduardo Sodré de Souza
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Retratos da produt iv idade neol iberal .
Ensino super ior  como mobi l idade socia l .

tempo é dinheiro
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1.



Deve ser banzo, 
tristeza mata, jão

É um dois pra virar depressão
É só mais uma noite, vagabundo

Tenho que pagar umas conta
Tentar salvar o mundo

Se der tempo eu quero ser feliz”

"Só mais uma noite", Emicida, 2010



Nesse cenário da conjuntura de acirramento
dessa história do neoliberalismo, quais as
perspectivas de futuro que se tem? De
coletividade? De sonhos construídos? O que
a universidade tem conferido de
possibilidade de vida nesse contexto? ”

 trabalhadora de saúde
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sangue, suor e lágrimas

no pain no gain

Contradições entre aparência e essência .
Ações inst i tucionais  de normat ização.
Retratos do processo de estudo/aprendizagem.

2.



Os livros são objetos transcendentes
Mas podemos amá-los do amor táctil
Que votamos aos maços de cigarro
Domá-los, cultivá-los em aquários
Em estantes, gaiolas, em fogueiras
Ou lançá-los pra fora das janelas

Talvez isso nos livre de lançarmo-nos

"Livros”, Caetano Veloso, 1997



Essas manifestações que levam ao
adoecimento, né, são invisíveis. Muitas vezes,
até ficar visível a pessoa já está em
adoecimento[...] Porque as exigências do
mundo acadêmico fazem com que acabe
reproduzindo esse meu sofrimento de
alguma forma ”

trabalhadora de saúde
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Divers idade de perf is  de estudantes e v ivências
Retratos da v ivência univers i tár ia
Desigualdade de condições de reprodução socia l

travessias diversas e desiguais

3.



O tempo não para e, no entanto, ele
nunca envelhece

Aquele que conhece o jogo
Do fogo das coisas que são

É o sol, é a estrada, é o tempo, é o pé e é
o chão ”

"Força Estranha", Caetano Veloso, 1978



Acho que os retratos da vivência
universitária tem muito a ver com a
desigualdade de condição de reprodução
material. Eu acho que tem a ver com isso, o
cotidiano das diferentes vivências, dos perfis.
A vivência como a vida cotidiana de um
universitário. Que é muito marcado pela sua
desigualdade de condições ”

trabalhadora de saúde



A cabeça pensa
onde os pés pisam”

Frei Betto



A parte boa da universidade não é pra todos,
né? Talvez a parte boa da universidade seja
reservada só para um público bem
específico ”

 trabalhadora de saúde
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Há um apagamento O sofrimento é invisível e
só se torna visível quando incomoda” 

trabalhadora de saúde

E tropeçou no céu como se fosse um bêbado
E flutuou no ar como se fosse um pássaro

E se acabou no chão feito um pacote flácido
Agonizou no meio do passeio público

Morreu na contramão atrapalhando o tráfego”

Construção, Chico Buarque, 1971
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Retratos da medical ização
x uso de substâncias
Invis ib i l idade dos
diferentes perf is  de
adoecimento
Saúde mental  como
processo
Emoções e sent imentos 

visibilidade da
invisibilidade

diferentes
invisibilidades dos

corpos em
sofrimento

o olhar da pessoa
que sofre

morreu na
contramão

atrapalhando o
tráfego

4.



O corpo fala, grita, berra e dá
sinais do quanto suporta calado
e do quanto é adoecedor
quando quando não se dá o
esvaziamento/ descompressão
das emoções, gerando o
adoecimento mental e o
apagamento da sua história de
vida” 

Reneide Ramos

As formações nebulosas na
cabeça dos homens são
sublimações necessárias de seu
processo de vida material”

Marx e Engels
A ideologia Alemã, 1845
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Porque a gente trabalha com o sofrimento.
As pessoas não vêm aqui felizes e falam
‘olha, estou muito bem, obrigada’. [...] A gente
quer que ninguém se perca pelo caminho”

trabalhadora de saúde



resistência coletiva

ocupar e resistir

Potencial idades e estratégias de forta lecimento
Mobi l ização pol í t ica x  Part ic ipação socia l  e
representat iv idade 
Emancipação pol í t ica x  Emancipação Humana

5.



O que apoia essas
pessoas? O que
fortalece? O que a
gente pode junto
refletir com eles para
que a gente possa
ajudá-los a pensar
nessa coisa mais
emancipatória de
reivindicação, de
melhores condições, de
discutir essas coisas
com a universidade que
faz uma cobrança.”
 

trabalhadora de saúde



Já podaram seus momentos
Desviaram seu destino
Seu sorriso de menino
Quantas vezes se escondeu
Mas renova-se a esperança
Nova aurora a cada dia
E há que se cuidar do broto
Pra que a vida nos dê flor
Flor e fruto
Coração de estudante
Há que se cuidar da vida
Há que se cuidar do mundo

Coração de estudante,
Milton Nascimento, 1983
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Acho que estes são os limites da
emancipação política e da perspectiva
da emancipação humana: a luta pelos
direitos é imprescindível, mas que chão
a gente tem para que isso possa se
configurar um lastro ou que condições
há para com isso romper estruturas? Do
ponto de vista psíquico, romper com
essas estruturas tem sido difícil”

trabalhadora de saúde
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